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RESUMO 

 Os óleos essenciais são constituídos em sua maioria, por hidrocarbonetos de 

baixo peso molecular que conferem as características odoríferas de algumas plantas 

aromáticas. Estes constituintes pertencem principalmente à classe dos monoterpenos, 

sesquiterpenos e outros isoprenos. De grande valor comercial estes óleos podem ser 

utilizados em vários seguimentos como: as indústrias alimentícia, farmacêutica e 

cosmética. Possuem ainda algumas atividades farmacológicas e biológicas 

comprovadas cientificamente. Neste trabalho é apresentado o estudo da composição 

química e teor de compostos voláteis, do óleo essencial obtido por hidrodestilação, das 

folhas da espécie Schinusmolle L., amplamente difundida nas regiões Sul e Sudeste do 

Brasil, e, que, devido ao clima propício da nossa cidade tão bem se adaptou, podendo 

ser encontrada em vários locais. A identificação dos componentes do óleo foi realizada 

por Cromatografia Gasosa acoplada à Espectrometria de Massa – CG/EM. Como 

resultado deste estudo, foi observado como compostos majoritários o sabineno 

(18,54%), mirceno (1γ,5β%) e ȕ-cadinol (18,72%) para a amostra OESM-1 e sabineno 

(γβ,94 %), α-cadinol (16,98%) e limoneno (9,39%) para a amostra OESM-2, apenas o 

sabineno figurou como majoritário nas duas amostras. Para a amostra OESM-1 foram 

detectados 82 compostos no experimento de CG-EM, dos quais 34 foram identificados 

e para a amostra OESM-2 foram detectados 61 compostos, dos quais 23 foram 

identificados, representando 93,99% e 91,46% do teor de voláteis nos óleos, para as 

amostras OESM-1 e OESM-2, respectivamente. Os resultados obtidos apresentaram 

diferença nas composições dos óleos essenciais para as duas amostras analisadas, pois 

o material vegetal que originou as amostras foi coletado em diferentes locais da cidade, 

podendo essa diferença ser devida a fatores que influenciam na composição desses 

óleos, como: condições climáticas, época de coleta, incidência de luz solar, nutrientes 

do solo, etc. 

Palavras-chave: Schinus molle L., óleo essencial, CG-EM. 
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ABSTRACT 

 

Essential oils consist largely by hydrocarbons of low-molecular weight, which 

give some odoriferous herbs characteristics. These constituents mainly belong to the 

class of monoterpenes, sesquiterpenes, and other isoprenes. These oils have great 

commercial value and can be used in various segments, such as food, pharmaceutical 

and cosmetic industries. They also have some biological and pharmacological activities 

scientifically proven.This work presents the study of chemical composition and content 

of volatile compounds of essential oil obtained by hydrodistillation from the leaves of 

Schinus molle L. species, widespread in South and Southeast regions of Brazil. Due to 

the climate of our city, this species is so well adapted and can be found in several 

locations. The identification of oil components was performed by Gas Chromatography 

coupled to Mass Spectrometry - GC / MS. As a result of this study, they were observed 

as the major compounds sabinene (18.54%), myrcene (13.52%) and ȕ-cadinol (18.72%) 

for the sample OESM-1 and sabinene (32.94%) ,α-cadinol (16.98%) and limonene 

(9.39%) for the sample OESM-2, sabinene figured as the only major in the two samples. 

For  the sample OESM-1 82 compounds were detected in the GC-MS experiment, of 

which 34 were identified and for the sample OESM-2compounds were detected, of 

which 23 were identified, representing 93.99% and 91.46% content of volatile oils, for 

samples OESM-1 and OESM-2, respectively. The results showed differences in the 

compositions of essential oils for both samples, because the plant material that 

originated samples were collected at different locations of the city, so this difference 

maybe originated from factors that influence the composition of these oils, such as 

weather, harvest time, sunlight, soil nutrients, etc. 

 

Keywords: Schinus molle L., essential oil, GC-MS. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A espécie vegetal Schinus molle L. conhecida popularmente como aroeira-salsa é 

uma espécie vegetal amplamente distribuída no Rio Grande do Sul e usada 

principalmente na arborização de ruas, mas está amplamente difundida em todo o 

Brasil. Suas folhas contêm óleos essenciais que são utilizados na medicina popular. Este 

óleo possui propriedades antimicrobianas, antifúngicas, antiespasmódicas, antipiréticas, 

antiinflamatórias e cicatrizantes (Marongiu et al., 2004).  

A composição química do óleo essencial de Schinus molle L, assim como de plantas 

de mesma espécie, irá depender de diversos fatores como a localização geográfica de 

seu plantio, variabilidade genética e também do processo extrativo utilizado em sua 

obtenção (Bandoni, 2000). Dessa forma, o conhecimento da composição do óleo 

essencial obtido a partir de folhas de aroeira-salsa, bastante comum em nosso estado, se 

torna atraente com vistas às suas possíveis aplicações.  

Os óleos essenciais são descritos como misturas de substâncias voláteis, geralmente 

odoríficas e líquidas obtidas a partir de diversas fontes, desde folhas e ervas, passando 

por raízes e cascas chegando até sementes. Suas principais características são o cheiro e 

o sabor. 

A utilização de plantas com fins medicinais, para tratamento, cura e prevenção de 

doenças, é uma das mais antigas formas de prática medicinal da humanidade. No início 

da década de 1990, a Organização Mundial de Saúde (OMS) divulgou que 65-80% da 

população dos países em desenvolvimento dependiam das plantas medicinais como 

única forma de acesso aos cuidados básicos de saúde. 

No Brasil, as plantas medicinais da flora nativa são consumidas com pouca ou 

nenhuma comprovação de suas propriedades farmacológicas, propagadas por usuários 

ou comerciantes. Muitas vezes essas plantas são, inclusive, empregadas para fins 

medicinais diferentes daqueles utilizados pelos nativos. Comparada à dos medicamentos 

usados nos tratamentos convencionais, a toxicidade das plantas medicinais e 

fitoterápicos pode parecer conhecida de todos. Isto, entretanto, não é verdade. A 

toxicidade de plantas medicinais é um problema sério de saúde pública e os efeitos 

adversos dos fitomedicamentos, assim como possíveis adulterações, toxidez, interações 

com outras drogas devem ser tratados com cautela. As pesquisas realizadas para 

avaliação do uso seguro de plantas medicinais e fitoterápicos no Brasil ainda são 
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incipientes, e o controle da comercialização por parte dos órgãos oficiais em feiras 

livres, mercados públicos ou lojas de produtos naturais também é deficiente. 

O uso do potencial das plantas medicinais no combate a doenças há muito vem 

sendo um desafio aos pesquisadores. As plantas são uma importante fonte de 

constituintes biologicamente ativos, muitos dos quais se constituem modelos para 

desenvolvimento de fármacos. Apesar do aumento de estudos nessa área, os dados 

disponíveis revelam que apenas 15 a 17% das plantas foram estudadas quanto ao seu 

potencial medicinal. 

No Brasil, estima-se que 25% dos US$ 8 bilhões de faturamento, em 1996, da 

indústria farmacêutica nacional sejam originados de medicamentos derivados de 

plantas. Apenas 8% das espécies vegetais da flora brasileira foi estudada em busca de 

compostos bioativos e 1100 espécies vegetais foram avaliadas em suas propriedades 

medicinais. 

Atualmente existe a necessidade de se buscar alternativas para superar a 

dependência externa, principalmente quando se confrontam os altos preços médios 

praticados no Brasil em comparação com aqueles praticados nos países desenvolvidos.  

Este trabalho tem como objetivo o estudo da composição química, teor de 

substâncias voláteis, do óleo essencial da espécie vegetal Schinus molle L., obtido pelo 

método de hidrodestilação com aparelho Clevenger. 
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2. Fundamentação Teórica 

2.1 Considerações gerais sobre a espécie estudada 

As plantas do gênero Schinus molle L, pertencentes à família Anacardiaceae, 

também conhecida como anacauíta, aroeira periquita, aroeira-salsa ou aroeira mansa,é 

uma árvore com cerca de 6 a 10 metros de altura e apresenta tronco com até 40cm de 

diâmetro. Caracteriza-se, geralmente, pelo tronco grosso e curto, por sua intensa 

ramificação flexível e pendente com folhas compostas na sua maioria impar penada com 

5-15 folíolos.  É uma planta com potencial óleo químico pouco explorada no Brasil, e 

com diversas utilidades em outros países, como por exemplo: América do Sul, México, 

América Central e Sul dos Estados Unidos e cultivada na Europa, África do Sul, 

Austrália e Israel.  

O interesse pela espécie se dá pelo seu metabolismo secundário que produz entre 

outros compostos, flavonoides, taninos e óleos essenciais, com aplicação nas indústrias 

de alimentos, cosméticos e perfumaria. Este óleo, rico em hidrocarbonetos 

monoterpênicos, alguns sesquiterpenos e fenóis, apresenta importantes propriedades, 

sendo utilizado como antimicrobiano, antifúngico, anti-inflamatório e inseticida 

(Marongiu et al., 2004). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Detalhes das folhas da espécie SchinusmolleL. (Fonte: Site Estância 

Esmeralda disponível em http://estanciaesmeralda.blogspot.com.br) 

 

Amplamente distribuída na América Central e América do Sul, a espécie 

estudada possui uma ampla variedade de usos na medicina popular como: No Peru, a 

infusão e decocção das folhas são empregadas como digestivo cicatrizante e sua resina-

  

http://estanciaesmeralda.blogspot.com.br/
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óleo utilizada para aliviar dor de dente. Na Argentina e Uruguai o chá das folhas é 

utilizado para tratar desordens menstruais e para infecções respiratórias e urinárias. 

No Chile o chá da casca do caule é ingerido como estimulante antidepressivo e 

adstringente e em casos de reumatismo, esse mesmo chá é utilizado no México como 

diurético e para o tratamento de doenças dos olhos. No Brasil as folhas são utilizadas 

nos casos de bronquite, febre, tosse e gripe (Bras et al., 2010). 

Diversos efeitos biológicos são descritos na literatura, entre eles: atividades 

antibacteriana, antiviral, anti-séptica, diurética, hipotensiva, antitumoral, analgésica e 

anti-inflamatória (Bras et al., 2010). 

No Brasil, encontram-se amplamente distribuídos nos estados do Rio Grande do 

Sul e Santa Catarina e demais estados ao qual se enquadra o clima. É uma espécie 

heliófila, resistente ao frio, empregada em paisagismo ou arborização de ruas e muito 

usada na medicina popular. Possui grande importância ecológica, pois é importante na 

recuperação e expansão de áreas florestais, pois cresce mesmo em solos muito 

degradados.  

 A composição química dessa planta e das demais de mesma espécie irá 

depender de diversos fatores, tais como estado fenológico da planta, fatores geográficos 

(localização), ecológicos (habitat), variabilidade genética (expressa através dos 

quimiotipos), processo de extração empregado, entre outros. (Bandoni et al., 2000). 

 

2.1.1 Descrição botânica da planta 

É uma planta sempre verde, consideravelmente pequena que pode chegar ate 

12m de altura. Ramos pendente, casca cinzenta e lisa. Suas folhas bipenadas, verde- 

esbranquiçadas de 10 cm a 20 cm de comprimento, sua flores são pequenas e brancas 

em cacho, frutos globosos de 2 a 4 mm de diâmetro, de cor rosa ou vermelho. 

A madeira serve para lenha, é muito dura, a resina usam-se como medicamento, 

os frutos moídos servem como pimenta. As árvores são plantadas com quebra-vento, 

para sombra e como ornamental. 

A espécie precisa de uma temperatura média de 15oC, plantada no planalto leste 

nas zonas húmidas e sub-humidas, apreciada pela população como fornecedor de 

sombra.(Reitz et al.1983). Barkley (1957). 
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2.1.2 Óleos essenciais 

Os óleos essenciais são líquidos voláteis dotados de aromas agradável, existente 

em cerca de duas mil espécies de plantas. Estes óleos são normalmente elaborados por 

células glandulares isoladas ou por pelos glandulares, encontrados nas folhas (Bonner, 

1961), sendo armazenados em espaço extracelulares entre a cutícula e a parede celular 

(Taiz & Zeiger, 2004). 

Os óleos essenciais são muito diferentes dos óleos gordurosos, e têm uma 

consistência mais aquosa do que oleosa. Sua constituição química é complexa, embora 

geralmente contenham álcoois, ésteres, cetonas, aldeídos e cloroplastos da folha. Os 

óleos estão presentes na forma de gotículas num grande número de plantas, 

especialmente aquelas utilizadas devido às suas propriedades culinárias e medicinais. 

Podem ser encontrados em raízes (gengibre), folhas (chá verde), flores (lavanda), cascas 

de árvore (canela), cascas de frutas (laranja) e resinas.disponivel em: óleos essenciais. 

(Carvalho 1981). 

Os óleos essenciais são compostos em sua maioria por terpenos, da classe dos 

monoterpenos e sesquiterpenos. Os compostomonoterpenos são constituído por 10 

carbonos geralmente formado pela via do mevalonato a partir da combinação do 3,3-

dimetilalil pirofosfato e isopentenilpirofosfato. Sofrem ciclização e oxidação em 

diversas vias. Devido ao baixo peso molecular muitos deles existem na forma de óleos 

essenciais (óleos voláteis), já os sesquiterpenos são formados por 3 unidades isopreno, 

podendo ser cíclicos ou ramificados. (Simon, 1993). 

As plantas medicinais variam a quantidade e a qualidade de metabólitos 

secundários produzidos frente a diferentes condições ambientais e fisiológicas. As 

plantas aromáticas produtoras de óleo essencial possuem maior concentração na 

floração (Simões & Spitzer, 2004) e maior teor decumarinas em folhas jovens (Castro, 

2002). A reduçãoo do fotoperíodo sobre as plantas reduz a produção de óleos e afeta sua 

qualidade (Li, 1996). 

Enquanto estão na planta, os óleos essenciais mudam constantemente sua 

composição química e move-se de uma parte para outra em seu interior, de acordo com 

o momento do dia e com as estações do ano. É por isto que as plantas destinadas à 

extração de óleos devem ser colhidas em um dado momento do ano, sob certas 

condições climáticas e, geralmente, em certo instante do dia. O calor, a luz, o ar e a 
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umidade costumam ter efeito danoso sobre os óleos essenciais. Portanto, devem ser 

sempre conservados em frascos escuros, em local frio e seco. (Simões, 2004).  

2.1.2.1 Métodos de extração óleos essenciais 

Os óleos essenciais podem ser extraídos das plantas por diferentes processos, 

tais como destilação a vapor, extração por solventes orgânicos voláteis, por gorduras a 

frio ou a quente, adsorventes (sílica, solventes) ou por pressão. Algumas substâncias, 

quando possuem valor comercial elevado, podem ser isoladas do óleo que a contem, ou 

mesmo sintetizada em laboratório. Entretanto, na área de perfumaria, dá-se maior valor 

a essências naturais, o que pode encarecer o produto, daí os casos de adulteração. As 

indústrias encontram-se bastante sofisticados, mas existem também diversos métodos de 

extração caseiros que lhe permitirão obter as suas próprias essências. (Wagner, 2001). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 Este trabalho experimental foi realizado nos laboratórios didáticos e de pesquisa 

do Centro de Educação e Saúde – CES, Campus Cuité, da Universidade Federal de 

Campina Grande, como trabalho de conclusão de curso (TCC) requisito para obtenção 

do título de licenciado em Química. 

As análises da composição química dos óleos por CG-EM foram realizadas no 

Laboratório de Ecologia Química – LEQ da UFPE. 

3.1. Material vegetal 

Para realização deste trabalho foi utilizado material vegetal, folhas frescas da 

espécie Schinus molle L. Coletadas na cidade de Cuité-PB, cuja exsicata encontra-se 

depositada no herbário desta Universidade sob o número CES 0173. 

Foram realizadas duas coletas das folhas frescas da espécie estudada neste 

trabalho. No dia 04.07.2012 aproximadamente às 9.30 h, as folhas da espécie acima 

citada, foram coletadas à Rua Sebastião Buriti, sendo as mesmas levadas imediatamente 

para o laboratório, onde após pesagem, procedeu-se com a extração do óleo essencial, 

esse processo de extração deu origem à amostra denominada OESM-1. 

A segunda coleta foi realizada à Rua 25 de Janeiro, também na cidade de Cuité-

PB, no dia 05.07.2012 aproximadamente às 9.30h, sendo o material submetido ao 

mesmo processo de extração resultando na obtenção da amostra OESM-2. 

3.2. Extração do óleo essencial – hidrodestilação 

Para obtenção do óleo essencial foram utilizadas 127,0 g da amostra de material 

vegetal coletado no dia 04.07.2012 e 120,49 g de material coletado no dia 05.07.2012. 

O material foi submetido à extração por hidrodestilação com aparelho do tipo 

Clevenger, utilizando água de circulação para resfriamento do sistema e condensação do 

óleo, a uma temperatura de aproximadamente 6°C, para resfriamento da água foi 

utilizado um banho ultra-termostatizado da marca Marconi, modelo MA 184/6. 

O cálculo do rendimento dos óleos obtidos foi realizado pela fórmula 

apresentada abaixo, resultando em percentuais m/m (% massa do óleo obtido/massa do 

material vegetal). % ݉/݉ =  ሺ݉�ݏݏ� ሺ�ሻ  ݀� ó݈݁�/݉�ݏݏ� ሺ�ሻ ݀� ݉�ݐ݁�݁� ݈��ݎ݁ݐ�݈ሻ ×  ͳͲͲ 

A Figura 2, abaixo ilustra o processo de extração por hidrodestilação com 

aparelho Clevenger. 
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Figura 2. A) Sistema de extração Clevenger; B) Material vegetal imerso em água 

e submetido a aquecimento; C) Formação da fase orgânica (óleo essencial). 

Para obtenção da amostra OESM-1 foram utilizadas 127,0 g de folhas frescas de 

Schinus molle L que foram colocadas em um balão de fundo redondo de 1000 mL e ao 

material foram adicionados aproximadamente 800 mL de água destilada, em seguida o 

sistema para extração foi montado conforme ilustrado na Figura 2. acima, sendo 

adicionado calor ao sistema de extração pela utilização de uma manta aquecedora cuja 

temperatura foi mantida em torno de 50°C, por 2 horas após o sistema entrar em 

ebulição. O mesmo procedimento foi realizado com 120,49 g na obtenção da amostra 

OESM-2. 

Após 2 horas, formou-se uma fase orgânica a qual foi separada por gravidade da 

fase aquosa, em seguida as amostras foram secas com sulfato de sódio anidro em 

quantidade suficiente. 

 O Fluxograma1 (Figura 3), abaixo mostra as etapas envolvidas no processo de 

extração acima descrito. 
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Figura 3. Fluxograma esquemático para obtenção das amostras OESM-1 e OESM-2 por 

hidrodestilação com aparelho Clevenger 

 

3.3. Análise da Composição Química dos Óleos Essenciais de SchinusmolleL. por 

Cromatografia Gasosa acoplada ao Espectrômetro de Massa – CG/EM 

O óleo essencial da espécie Schinus molle L. Foi analisado utilizando um 

cromatógrafo a gás Agilent 7890A acoplado a um espectrômetro de massa MSD 5975C 

e uma coluna HP-5 capilar de sílica fundida (30 m × 0,25 mm de diâmetro interno). A 

temperatura da coluna foi iniciada a 60°C até 260°C a uma taxa de 3°C/min, depois 

mantida a 260°C durante 40 min. A temperatura do injector foi de 220°C. O hélio foi 

utilizado como gás de transporte a uma taxa de fluxo de 1,0 mL/min, na qual a injeção 

estava no modo de divisão (1:5) e o volume de injeção foi de 1,0 mL de uma solução 

contendo 5 mg/mL do extrato em n-hexano.  

A identificação inicial dos componentes separados do extrato foi realizada por 

comparação com os valores previamente relatados de índice de Kovats, obtidos por co-

Coleta do material vegetal na 

cidade de Cuité 

Pesagem das folhas frescas  

Adição de água (800 mL) e adição 

de calor ao sistema (50°C) 

Após 2 horas separação da fase 

orgânica da fase aquosa 

Secagem do óleo com sulfato de 

sódio e pesagem do óleo obtido 
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injeção de amostras do óleo com hidrocarbonetos de cadeia linear de C11-C30. 

Subsequentemente, os dados adquiridos para cada componente foi comparado aos 

armazenados na biblioteca de espectro de massa da Wiley/NBS e NIST do sistema de 

CG-EM. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Obtenção do Óleo Essencial de Schinus molle L. 

 A extração do óleo essencial das folhas frescas da espécie vegetal Schinus molle 

L. Foi realizada por hidrodestilação em aparelho Clevenger conforme descrito no item 

4.2. deste trabalho. 

Os resultados de rendimento dos óleos essenciais encontram-se listados na 

Tabela 1 abaixo. Cálculo de rendimentos da extração do óleo essencial de Schinus molle 

L. 

Amostra Peso de material 

vegetal (g) 

Peso do óleo 

essencial (g) 

Rendimento em % m/m 

OESM-1 127,0 0,3868 0,304 

OESM-2 120,5 0,8244 0,687 

 Segundo Simionatto et al., 2003, o mesmo obteve 1,2 % de rendimento em óleo 

das folhas frescas de Schinus molle L., diferenças na composição química e rendimento 

dos óleos são atribuídas à condições ambientais e fisiológicas. 

 

4.2. Análise e Caracterização da Composição Química do Óleo Essencial de 

Schinus molle L. por Cromatografia Gasosa acoplada ao Espectrômetro de 

Massa/CG-EM 

 Os experimentos para determinação qualitativa e quantitativa da composição 

química das amostras OESM-1 e OESM-2 foram realizados de acordo com a 

metodologia e sob as condições descritas no item 4.3. 

 Para a amostra OESM-1 foram detectados 82 compostos no experimento de CG-

EM, dos quais 34 foram identificados, e o restante foi detectado apenas em quantidades 

traço não passíveis de identificação.  

 Em OESM-2 foram detectados 61 compostos, dos quais 24 foram identificados, 

assim como na amostra OESM-1 alguns constituintes não foram identificados por 

estarem presentes em concentrações muito baixas. 

O resultado da análise dos óleos por CG-EM encontra-se na Tabela 2 abaixo, os 

respectivos percentuais dos constituintes também são apresentados. 
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Tabela 2. Análises qualitativa e quantitativa do óleo essencial de Schinus molle L. 

Componentes OESM-1 OESM-2 Classificação 
Sabineno 18,54 32,94  M 
Mirceno 13,52 0,49 M 
Limoneno 3,31 9,39 M 
Terpinen-4-ol 2,27 2,35 M 
ȕ-cariofileno 2,87 1,39 S 
Aromandendreno 4,01 3,54 S 
Germacreno 2,38 1,06 S 
Biciclogermacreno 4,58 3,50 S 
Ȗ- cadineno 7,12 6,51 S 
δ- cadineno 3,93 - S 
Espatulenol 1,37 - S 
Isopatchoula-3,5-dieno 1,44 - S 
Axenol (gleenol) 1,03 - S 
Cubenol 2,43 2,13 S 
ȕ- cadinol 18,72 - S 
α- cadinol 0,90 16,98 S 
α- trujeno 0,15 0,23 M 
α-pineno 0,64 1,63 M 
ȕ- pineno 0,93 2,00 M 
α- terpineno 0,51 0,58 M 
Ȗ- terpineno 0,46 1,09 M 
Sabineno hidratado 0,11 - M 
Terpinoleno 0,18 0,19 M 
Ment-2-en-1-ol 0,14 - M 
α-terpineol 0,13 - M 
α-copaeno 0,12 0,23 S 
ȕ-elemeno 0,25 - S 
α-gurjuneno 0,27 0,17 S 
δ-cadineno 0,10 - S 
α-humuleno 0,49 0,29 S 
Ȗ-muuroleno 0,10 - S 
α-muuroleno - 0,86 S 
Allo-aromandendren-9-eno 0,17 - S 
α-cadineno 0,55 - S 
Naftaleno 0,27 2,87 M 
Ȗ-valerolactona - 0,62 - 
α-amorfeno - 0,42 S 
 93,99 % 91,46 %  

*M= monoterpeno; S= sesquiterpeno. 

 Dos 34 compostos identificados na amostra OESM-1, 14 são monoterpenos e 20 

são sesquiterpenos, na amostra OESM-2 dos 24 compostos identificados 11 foram 

monoterpenos e 13sesquiterpenos.  

Pawlowskiet al., 2012 identificaram no óleo essencial de Schinus molle L. 28 

compostos, sendo o α-pineno o composto majoritário (35,28%), o óleo possui ainda 

elevada quantidade de limoneno (γβ,β1%) e ȕ-pineno (15,42%). 
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Pesquisadores da região Sul do país, detectaram no óleo essencial de Schinus 

molle L., os seguintes compostos majoritários: os monoterpenos, 1,8-cineol (7,5%), 

terpinen-4-ol (6,0%) e os sesquiterpenos, Ȗ-cadineno (9,0%), espatulenol (8,5%), óxido 

de cariofileno (10,4%), cubenol (β6,8%) e α-cadinol (4,2%) (Simionattoet al., 2008). 

No presente trabalho os constituintes majoritários foram sabineno (18,54%), 

mirceno (1γ,5β%) e ȕ-cadinol (18,72%) para a amostra OESM-1 e sabineno (32,94 %), 

α-cadinol (16,98%) e limoneno (9,39%) para a amostra OESM-2, foi observado que 

apenas o sabineno figurou como majoritário nas duas amostras. 

Comparando os resultados obtidos neste trabalho com a literatura (Pawlowskiet 

al., 2012 e Simionattoet al., 2008), os compostos detectados nas amostras OESM-1 e 

OESM-2 apresentam 23 compostos coincidentes. 

A diferença da composição química observada entre os óleos deste trabalho e os 

utilizados como referência da literatura podem ser devido às diferenças climáticas, de 

constituição do solo, de época de colheita e ainda das condições de extração. 

No Quadro 1, estão representadas as estruturas dos monoterpenos e 

sesquiterpenos identificados majoritariamente nas amostras OESM-1 e OESM-2. 

   
Sabineno ȕ-mirceno Limoneno 

H

H

 

H OH
 

H

H

HO

 
Ȗ-cadineno ȕ-cadinol α-cadinol 

 

Quadro 1 com as estruturas dos monoterpenos e sesquiterpenos detectados 

majoritariamente nas amostras OESM-1 e OESM-2 

Como componente majoritário das duas amostras de óleo analisadas foi 

identificado o sabineno que consiste em um monoterpeno bicíclico, com pouca 

aplicação comercial direta, mas utilizado na preparação de óleos artificiais (Rossato et 

al., 2006). 
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A Figura 4. abaixo, apresenta o espectro de massas que possibilitou a 

identificação do composto majoritário, sabineno, através das  fragmentações 

características para o mesmo, tais fragmentações encontram-se representadas abaixo. 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Espectro de massas para o monoterpenoSabineno 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Principais fragmentações ocorridas com a molécula de Sabineno no 
experimento de CG/EM 

 Abaixo são ilustrados os principais tipos de fragmentações que possibilitaram a 
caracterização do α-cadinol, como segundo principal componente identificado nas 
amostras OESM-1 e OESM-2. 
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Figura 6. Espectro de massas para o sesquiterpeno α-cadinol 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Principais fragmentações ocorridas com a molécula de α-cadinol no 
experimento de CG/EM. 
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5. CONCLUSÃO 

O trabalho desenvolvido nos permitiu a chegar às seguintes conclusões:  

1. A análise das duas amostras de óleo essencial OESM-1 e OESM-2 obtidas da 

espécie Schinus molle L., mostrou diferenças no rendimento e composição 

química destes, embora os mesmos tenham sido coletados na mesma cidade, na 

mesma época e no mesmo horário, podendo este fato ser explicado devido à 

diferenças nas condições ambientais e fisiológicas; 

2. O rendimento para os óleos foi de 0,30 % para a amostra OESM-1 e 0,69 % para 

OESM-2, em comparação com outros estudos esse resultado é considerado 

satisfatório. 

3. Para a amostra OESM-1 foram detectados 82 compostos em OESM-2 foram 

detectados 61 compostos em ambos os casos alguns constituintes não foram 

identificados por estarem presentes em concentrações muito baixas. 

4. Dos 34 compostos identificados na amostra OESM-1, 14 são monoterpenos e 20 

são sesquiterpenos, na amostra OESM-2 dos 24 compostos identificados 11 

foram monoterpenos e 13 sesquiterpenos. 

5. No presente trabalho os constituintes majoritários foram sabineno (18,54%), 

mirceno (1γ,5β%) e ȕ-cadinol (18,72%) para a amostra OESM-1 e sabineno 

(γβ,94 %), α-cadinol (16,98%) e limoneno (9,39%) para a amostra OESM-2, foi 

observado que apenas o sabineno figurou como constituinte majoritário nas duas 

amostras. 

Os resultados obtidos mostraram-se satisfatórios, sendo os objetivos inicialmente 

propostos para execução deste trabalho alcançados com êxito. 

Posteriores estudos do potencial antioxidante e inibidor da enzima 

acetilcolinesterase serão realizados com o material obtido neste trabalho, como 

continuação do projeto de pesquisa ao qual este trabalho está vinculado, que visa 

caracterizar quimicamente e qualificar do ponto de vista de potencial biológico, as 

espécies vegetais utilizadas na medicina popular endêmica ou não. 
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